
Aula 8 – Infraestrutura como Código: 
Serverless Framework
Imagine que você está construindo uma casa. Você poderia comprar cada tijolo, cada telha, cada cano 
individualmente e montá-los um a um, sem um plano claro, ajustando as coisas conforme a necessidade. É 
possível, mas demorado, propenso a erros e quase impossível de replicar exatamente igual. Agora, pense em 
ter um projeto arquitetônico detalhado, com todas as especificações, materiais e dimensões já definidos. Com 
esse projeto, você pode construir a casa de forma eficiente, consistente e até mesmo construir várias casas 
idênticas, se precisar.

No mundo da computação em nuvem, especialmente com a ascensão das arquiteturas serverless, a gestão 
da infraestrutura pode se tornar tão complexa quanto construir uma casa sem um projeto. Funções, bancos 
de dados, filas, gateways de API – são muitos componentes que precisam ser configurados e interligados. É 
aqui que a Infraestrutura como Código (IaC) entra em cena, transformando a maneira como interagimos com a 
nuvem. Esta aula foi desenhada para desmistificar o IaC e apresentar uma das ferramentas mais poderosas 
para o universo serverless: o Serverless Framework.

Ao final desta jornada, você não apenas compreenderá os fundamentos da Infraestrutura como Código, mas 
também estará apto a entender a estrutura de um projeto Serverless Framework, definir funções e eventos, 
gerenciar recursos e utilizar os comandos essenciais para implantar e controlar suas aplicações serverless. 
Prepare-se para automatizar e otimizar seu trabalho, elevando suas habilidades em desenvolvimento cloud 
para um novo patamar. Vamos explorar como o Serverless Framework se tornou um padrão de mercado, 
simplificando a complexidade e acelerando a entrega de soluções inovadoras.



O Desafio da Gestão de Infraestrutura na 
Nuvem
No início da era da computação em nuvem, a forma mais comum de provisionar recursos era manual. 
Entrávamos no console de um provedor como a AWS, Azure ou Google Cloud, clicávamos em botões, 
preenchíamos formulários e esperávamos que tudo funcionasse. Para um ou dois recursos, isso era 
gerenciável. Mas e quando sua aplicação precisa de dezenas, centenas ou até milhares de componentes – 
funções, bancos de dados, filas de mensagens, balanceadores de carga, redes virtuais? A complexidade 
explode.

Essa abordagem manual, embora intuitiva para iniciantes, rapidamente se torna um gargalo. Ela é lenta, 
propensa a erros humanos e, o pior de tudo, inconsistente. Imagine ter que replicar um ambiente de produção 
idêntico para testes ou para um novo cliente. Cada clique, cada configuração precisa ser reproduzida 
perfeitamente, e qualquer desvio mínimo pode levar a horas de depuração. É como tentar montar um quebra-
cabeça de mil peças sem a imagem de referência, apenas pela tentativa e erro.

A necessidade de uma solução mais robusta e confiável para gerenciar a infraestrutura da nuvem se tornou 
evidente. Desenvolvedores e engenheiros de operações buscavam uma maneira de aplicar os mesmos 
princípios de controle de versão, automação e colaboração que usavam para o código de suas aplicações, 
também para a infraestrutura que as suportava. Essa busca deu origem a um conceito revolucionário que 
mudaria para sempre o cenário da computação em nuvem: a Infraestrutura como Código.



O Que é Infraestrutura como Código (IaC)?
Infraestrutura como Código (IaC) é a prática de 
gerenciar e provisionar infraestrutura de TI usando 
arquivos de configuração legíveis por máquina, em 
vez de configurações manuais ou ferramentas 
interativas. Em essência, você descreve sua 
infraestrutura – servidores, redes, bancos de dados, 
funções serverless – em um código que pode ser 
versionado, revisado e implantado de forma 
automatizada, assim como o código da sua 
aplicação. É como ter um "roteiro" detalhado para 
construir seu ambiente de nuvem.

Os benefícios do IaC são vastos e transformadores. 
Primeiramente, ele garante consistência. Se sua 
infraestrutura é definida em código, cada 
implantação será idêntica, eliminando o problema 
de "funciona na minha máquina, mas não na 
produção". Em segundo lugar, a velocidade de 
provisionamento é drasticamente aumentada, 
permitindo que ambientes inteiros sejam criados em 
minutos, não em horas ou dias. Além disso, o IaC 
facilita o controle de versão e a colaboração, pois 
as mudanças na infraestrutura podem ser 
rastreadas, revertidas e revisadas por equipes, 
assim como qualquer outro código-fonte.

Pense no IaC como a diferença entre um chef que anota uma receita em um caderno e um chef que tem um 
livro de receitas digital, versionado e compartilhado com toda a equipe. Qualquer um pode seguir a receita, 
saber exatamente o que foi alterado e até mesmo reverter para uma versão anterior se algo der errado. Essa 
abordagem não só reduz erros, mas também acelera o desenvolvimento e a implantação, tornando-se um 
pilar fundamental para as metodologias DevOps e para a agilidade no desenvolvimento de software.



Por Que IaC é Essencial no Mundo 
Serverless?

Múltiplas Funções
Aplicações serverless são 
compostas por dezenas ou 
centenas de pequenas 
funções independentes

Gatilhos de Eventos
Cada função responde a 
eventos específicos como 
HTTP, uploads, mensagens em 
filas

Integrações Complexas
Funções interagem com 
bancos de dados, APIs, 
serviços de autenticação e 
armazenamento

A arquitetura serverless, com sua promessa de abstrair servidores e escalar automaticamente, trouxe uma 
nova camada de complexidade para a gestão de infraestrutura. Aplicações serverless são frequentemente 
compostas por um grande número de pequenas funções (Function-as-a-Service - FaaS), cada uma 
respondendo a eventos específicos, como requisições HTTP, uploads de arquivos em buckets de 
armazenamento ou mensagens em filas. Além disso, essas funções precisam interagir com outros serviços 
gerenciados, como bancos de dados NoSQL, gateways de API e serviços de autenticação.

Gerenciar manualmente cada uma dessas funções, seus gatilhos, permissões e integrações seria 
uma tarefa hercúlea e insustentável. A cada nova funcionalidade, a cada ajuste, a cada ambiente 
(desenvolvimento, teste, produção), a chance de erro e a sobrecarga operacional aumentariam 
exponencialmente.

É como tentar controlar uma orquestra com centenas de músicos, cada um tocando um instrumento diferente, 
dando instruções individuais para cada um em tempo real. A coordenação seria impossível.

É por isso que o IaC não é apenas uma boa prática para serverless, mas uma necessidade absoluta. 
Ferramentas de IaC permitem que você defina toda a sua aplicação serverless – desde as funções e seus 
tempos de execução (Node.js, Python, etc.) até os eventos que as disparam e os recursos de nuvem que elas 
utilizam – em um único arquivo ou conjunto de arquivos de configuração. Isso não só garante que sua 
aplicação seja implantada de forma consistente e repetível, mas também facilita a evolução do FaaS, que hoje 
suporta tempos de execução mais longos e gerenciamento de estado, e a adoção de Serverless Containers 
como AWS Fargate e Google Cloud Run, que unem a simplicidade do serverless com a flexibilidade dos 
contêineres, todos gerenciáveis via IaC.



Introdução ao Serverless Framework
No vasto ecossistema de ferramentas de Infraestrutura como Código, o Serverless Framework se destaca 
como uma das soluções mais populares e poderosas, especialmente para quem trabalha com arquiteturas 
serverless. Ele não é apenas uma ferramenta; é um ecossistema completo que simplifica o desenvolvimento, 
a implantação e o gerenciamento de aplicações serverless em diversos provedores de nuvem, como AWS, 
Azure, Google Cloud Platform e outros.

O Serverless Framework atua como uma interface de linha de comando (CLI) que abstrai a complexidade 
subjacente do provisionamento de recursos na nuvem. Em vez de interagir diretamente com as APIs de cada 
provedor ou escrever templates complexos de CloudFormation (no caso da AWS), você descreve sua 
aplicação em um arquivo de configuração simples e legível. O framework então se encarrega de traduzir essa 
descrição para os comandos e configurações específicos do provedor, implantando sua aplicação de forma 
eficiente e consistente.

Pense no Serverless Framework como um "controle remoto universal" para suas aplicações serverless. Em 
vez de ter um controle diferente para cada função, cada banco de dados ou cada gateway de API, você 
tem um único ponto de controle que orquestra todo o seu ambiente.

Isso não só acelera o desenvolvimento, mas também reduz a curva de aprendizado para novos provedores de 
nuvem, pois a lógica de configuração permanece amplamente consistente, independentemente da nuvem que 
você escolher.



A Estrutura de um Projeto Serverless 
Framework
01

serverless.yml
Arquivo central de configuração que define toda a 
aplicação

02

Código das Funções
Arquivos .js, .py ou outras linguagens com a lógica de 
negócio

03

Organização
Pastas por função ou arquivo único, dependendo da 
complexidade

04

Versionamento
Todo o projeto pode ser gerenciado no Git para 
controle de mudanças

Para começar a trabalhar com o Serverless Framework, é fundamental entender como um projeto é 
estruturado. A peça central de qualquer projeto Serverless Framework é o arquivo serverless.yml. Este 
arquivo YAML (YAML Ain't Markup Language) é onde você define toda a sua aplicação serverless, 
especificando suas funções, os eventos que as disparam, os recursos de nuvem que elas utilizam e quaisquer 
plugins ou configurações adicionais. É o seu "projeto arquitetônico" completo para a nuvem.

Além do serverless.yml, um projeto Serverless Framework geralmente inclui os arquivos de código-fonte das 
suas funções (por exemplo, arquivos .js para Node.js, .py para Python). Estes arquivos são referenciados no 
serverless.yml e são empacotados e implantados junto com a infraestrutura. A organização típica de um 
projeto pode ter uma pasta para cada função, ou um único arquivo para funções menores, dependendo da 
complexidade e preferência da equipe.

A beleza dessa estrutura reside na sua simplicidade e poder. Com um único arquivo de 
configuração, você pode descrever uma aplicação serverless completa, desde o código da função 
até a infraestrutura de rede e banco de dados.

# Exemplo básico de estrutura de arquivo serverless.yml
service: minha-aplicacao-serverless # Nome do serviço

provider:
 name: aws # Provedor de nuvem
 runtime: nodejs18.x # Tempo de execução da função
 region: us-east-1 # Região da AWS

functions:
 hello: # Nome da função
 handler: handler.hello # Caminho para o arquivo e função
 events:
 - http: # Evento HTTP
 path: /hello
 method: get



Desvendando o serverless.yml: Serviço e 
Provedor

Seção: service
A seção service é bastante direta. Ela define o nome 
da sua aplicação serverless. Este nome é usado 
pelo Serverless Framework para identificar e 
agrupar todos os recursos relacionados à sua 
aplicação no provedor de nuvem. É uma forma de 
organizar logicamente seus componentes.

Por exemplo, se você nomear seu serviço como 
minha-api-de-produtos, todos os recursos (funções, 
bancos de dados, gateways de API) implantados por 
este serverless.yml serão associados a esse nome, 
facilitando a identificação e o gerenciamento.

Seção: provider
A seção provider é onde você especifica o provedor 
de nuvem que será utilizado (por exemplo, aws, 
azure, google), o tempo de execução (runtime) para 
suas funções (como nodejs18.x, python3.9, java11) e 
a região geográfica onde a infraestrutura será 
implantada (por exemplo, us-east-1 para AWS na 
Virgínia do Norte).

Além disso, você pode configurar credenciais, 
variáveis de ambiente globais e outras 
configurações específicas do provedor aqui. É 
como escolher a "plataforma" e o "idioma" que sua 
casa serverless vai usar.

# serverless.yml - Seções de Serviço e Provedor
service: meu-servico-web # Nome único para sua aplicação

provider:
 name: aws # Provedor de nuvem: AWS (também pode ser azure, google, etc.)
 runtime: python3.9 # Linguagem e versão para suas funções
 stage: dev # Ambiente de implantação (desenvolvimento, produção)
 region: sa-east-1 # Região da AWS (São Paulo, Brasil)
 memorySize: 128 # Memória padrão para as funções (em MB)
 timeout: 30 # Tempo limite padrão para as funções (em segundos)
 environment: # Variáveis de ambiente globais para todas as funções
 TABLE_NAME: ${self:service}-tabela



Definindo Funções (Functions) no 
Serverless Framework
As funções são o coração de qualquer aplicação serverless. Elas são pequenos pedaços de código que 
executam uma tarefa específica em resposta a um evento. No Serverless Framework, a seção functions do 
seu serverless.yml é onde você define cada uma dessas unidades de lógica. É aqui que você mapeia seu 
código para a infraestrutura da nuvem, especificando como e onde ele deve ser executado.

Nome Único
Cada função precisa de um 
identificador único no projeto

Handler
Caminho para o arquivo e 
função que será executada

Configurações
Runtime, memória, timeout e 
variáveis de ambiente

Cada função definida na seção functions precisa de um nome único e de um handler. O handler é o caminho 
para o arquivo de código e o nome da função dentro desse arquivo que será executada. Por exemplo, se você 
tem um arquivo minhaFuncao.js e dentro dele uma função chamada executar, seu handler seria 
minhaFuncao.executar. Além disso, você pode configurar propriedades específicas para cada função, como 
runtime (se diferente do provedor global), memorySize (memória alocada), timeout (tempo máximo de 
execução) e environment (variáveis de ambiente específicas para aquela função).

Pense nas funções como os "mini-robôs" da sua casa inteligente. Cada robô tem uma tarefa específica 
(ligar a luz, tocar música, abrir a porta) e um programa que o instrui. No Serverless Framework, você está 
programando esses robôs, dizendo a eles qual código executar e com quais recursos.

# serverless.yml - Seção de Funções
functions:
 obterProdutos: # Nome da função
 handler: src/produtos.handler # Caminho para o arquivo e função handler
 description: Retorna uma lista de produtos
 memorySize: 256 # Memória para esta função
 timeout: 60 # Tempo limite para esta função
 environment: # Variáveis de ambiente específicas para esta função
 LOG_LEVEL: INFO
 
 criarPedido: # Outra função
 handler: src/pedidos.criar # Caminho para o arquivo e função handler
 description: Cria um novo pedido no sistema
 runtime: nodejs18.x # Pode sobrescrever o runtime global se necessário



Eventos (Events): O Gatilho para Suas 
Funções
Uma função serverless, por si só, é apenas um pedaço de código esperando para ser executado. O que a 
torna "serverless" é sua capacidade de ser acionada por eventos. A seção events dentro da definição de cada 
função no serverless.yml é onde você especifica quais gatilhos farão sua função entrar em ação. É como 
configurar os sensores e interruptores que ativam seus mini-robôs.

HTTP / API Gateway
Responde a requisições web através de endpoints 
REST ou GraphQL

S3 / Armazenamento
Acionada quando arquivos são carregados ou 
modificados em buckets

SQS / SNS / Filas
Processa mensagens de filas ou tópicos de 
publicação/assinatura

Schedule / Cron
Executa em intervalos programados como tarefas 
agendadas

DynamoDB Streams
Reage a mudanças em tabelas de banco de dados 
em tempo real

Webhooks
Recebe notificações de serviços externos via HTTP 
POST

O Serverless Framework suporta uma vasta gama de tipos de eventos, cobrindo os cenários mais comuns de 
aplicações em nuvem. Os eventos HTTP são talvez os mais frequentes, permitindo que suas funções 
respondam a requisições web através de um Gateway de API. Mas as possibilidades vão muito além: você 
pode acionar funções quando um arquivo é carregado em um bucket de armazenamento (S3), quando uma 
mensagem chega em uma fila (SQS) ou tópico (SNS), em intervalos de tempo programados (cron jobs), ou até 
mesmo em resposta a mudanças em um banco de dados (DynamoDB Streams).

Definir eventos é crucial porque eles ditam a arquitetura reativa da sua aplicação serverless. Em 
vez de ter servidores sempre ligados esperando por requisições, suas funções ficam "dormindo" e 
só são ativadas quando um evento específico ocorre, consumindo recursos apenas quando 
necessário.

# serverless.yml - Seção de Eventos
functions:
 minhaFuncaoAPI:
 handler: handler.api
 events:
 - http: # Evento HTTP (API Gateway)
 path: /minha-rota # Caminho da URL
 method: get # Método HTTP (GET, POST, PUT, DELETE)
 cors: true # Habilita CORS para esta rota
 
 processarUpload:
 handler: handler.upload
 events:
 - s3: # Evento S3 (upload de arquivo)
 bucket: meu-bucket-de-arquivos # Nome do bucket
 event: s3:ObjectCreated:* # Tipo de evento (objeto criado)
 rules:
 - prefix: uploads/ # Apenas para arquivos na pasta 'uploads/'
 - suffix: .jpg # Apenas para arquivos .jpg
 
 agendadorDiario:
 handler: handler.agendado
 events:
 - schedule: rate(1 day) # Evento agendado (executa a cada 1 dia)
 input:
 mensagem: "Execução diária" # Payload de entrada para a função



Recursos (Resources): Além das Funções
Embora as funções sejam os componentes executáveis 
da sua aplicação serverless, elas raramente operam 
isoladamente. A maioria das aplicações precisa de outros 
recursos de nuvem para funcionar, como bancos de 
dados, filas de mensagens, buckets de armazenamento, 
tabelas, e muito mais. A seção resources no 
serverless.yml é o local onde você define esses 
componentes adicionais da sua infraestrutura, utilizando a 
sintaxe de Infraestrutura como Código do provedor 
subjacente (por exemplo, AWS CloudFormation).

Esta seção permite que você declare todos os recursos 
necessários para sua aplicação diretamente no seu 
arquivo de configuração, garantindo que eles sejam 
provisionados e gerenciados junto com suas funções. 
Isso significa que, ao implantar sua aplicação, o 
Serverless Framework não apenas enviará seu código, 
mas também criará ou atualizará seus bancos de dados, 
filas e outros serviços de nuvem conforme especificado.

É como ter um "kit de montagem" completo para sua casa, onde não só as paredes e o telhado são 
definidos, mas também a fiação elétrica, o encanamento e os móveis.

A capacidade de definir recursos diretamente no serverless.yml é um dos maiores poderes do Serverless 
Framework, pois consolida toda a sua infraestrutura em um único ponto de controle versionável. Isso elimina a 
necessidade de gerenciar recursos manualmente ou usar ferramentas de IaC separadas, simplificando 
drasticamente o ciclo de vida de desenvolvimento e implantação da sua aplicação serverless.

# serverless.yml - Seção de Recursos
resources:
 Resources: # Esta é a sintaxe do CloudFormation
 MinhaTabelaDynamoDB: # Nome lógico do recurso
 Type: AWS::DynamoDB::Table # Tipo de recurso (tabela DynamoDB)
 Properties:
 TableName: ${self:service}-tabela-de-dados # Nome real da tabela
 AttributeDefinitions: # Definição dos atributos
 - AttributeName: id
 AttributeType: S
 KeySchema: # Esquema da chave primária
 - AttributeName: id
 KeyType: HASH
 BillingMode: PAY_PER_REQUEST # Modo de cobrança (sob demanda)
 
 MeuBucketDeImagens: # Outro recurso
 Type: AWS::S3::Bucket # Tipo de recurso (bucket S3)
 Properties:
 BucketName: ${self:service}-bucket-de-imagens # Nome do bucket
 AccessControl: Private # Controle de acesso



Plugins: Estendendo o Serverless 
Framework
Uma das grandes forças do Serverless Framework é sua extensibilidade através de plugins. Plugins são 
módulos adicionais que você pode integrar ao seu projeto para adicionar funcionalidades, otimizar o fluxo de 
trabalho, integrar-se com outras ferramentas ou personalizar o comportamento padrão do framework. Eles 
são como os "aplicativos" que você instala em seu smartphone para adicionar novas capacidades.

serverless-offline
Simula AWS Lambda e API Gateway localmente 
para desenvolvimento e testes

serverless-webpack
Otimiza o empacotamento do código com 
Webpack, reduzindo tamanho

serverless-dotenv-plugin
Carrega variáveis de ambiente de arquivos .env 
para configuração local

serverless-iam-roles-per-function
Permite definir permissões IAM específicas para 
cada função

A seção plugins no serverless.yml é onde você lista os plugins que deseja usar em seu projeto. Antes de 
adicioná-los ao serverless.yml, você geralmente precisa instalá-los via npm (Node Package Manager) ou 
yarn. Uma vez instalados e listados, o Serverless Framework os carrega e executa suas lógicas durante o 
ciclo de vida de implantação ou desenvolvimento.

Existem plugins para quase tudo: desde simular o ambiente serverless localmente (serverless-offline), 
otimizar o empacotamento do código (serverless-webpack), gerenciar segredos (serverless-secrets), até 
integrar com ferramentas de CI/CD ou adicionar suporte a novos provedores de nuvem. Essa vasta biblioteca 
de plugins, mantida pela comunidade e pela equipe do Serverless, permite que você adapte o framework às 
suas necessidades específicas, tornando-o incrivelmente flexível e poderoso para qualquer tipo de projeto 
serverless.

# serverless.yml - Seção de Plugins
plugins:
  - serverless-offline # Simula AWS Lambda e API Gateway localmente
  - serverless-webpack # Otimiza o empacotamento do código com Webpack
  - serverless-dotenv-plugin # Carrega variáveis de ambiente de um arquivo .env
  - serverless-iam-roles-per-function # Permite definir roles IAM por função

Quadro Comparativo: Componentes Essenciais do serverless.yml

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Service Nome lógico da 
aplicação

Identificação minha-api-de-pedidos

Provider Configurações globais 
da nuvem

Provedor de 
Nuvem

name: aws, runtime: nodejs18.x

Functions Definição de cada 
função serverless

Código da 
Aplicação

handler: index.main, events: [...]

Events Gatilhos para as 
funções

Serviços de 
Nuvem

http: /users, s3: ObjectCreated

Resources Recursos de 
infraestrutura 
adicionais

CloudFormation/
Terraform

Type: AWS::DynamoDB::Table

Plugins Extensões e 
funcionalidades 
adicionais

Comunidade/Fra
mework

serverless-offline, serverless-
webpack



Comandos Essenciais: deploy e invoke
Com seu arquivo serverless.yml cuidadosamente configurado, descrevendo toda a sua aplicação serverless, 
o próximo passo é transformá-lo em infraestrutura real na nuvem. É aqui que os comandos da CLI do 
Serverless Framework entram em ação, e dois dos mais fundamentais são deploy e invoke.

serverless deploy

O comando serverless deploy é o coração do 
processo de implantação. Quando você o executa, o 
Serverless Framework faz uma série de coisas: ele 
empacota seu código, cria ou atualiza os templates 
de IaC específicos do provedor (como AWS 
CloudFormation), e então os envia para a nuvem 
para provisionar ou atualizar sua infraestrutura.

É como entregar o projeto arquitetônico à 
construtora e vê-la erguer sua casa 
automaticamente. Este comando é idempotente, o 
que significa que você pode executá-lo várias vezes 
sem causar efeitos colaterais indesejados; ele 
apenas aplicará as mudanças necessárias para que 
sua infraestrutura corresponda ao seu 
serverless.yml.

serverless invoke

Uma vez que sua função está implantada, você 
pode querer testá-la diretamente sem passar por 
um evento externo (como uma requisição HTTP). 
Para isso, usamos serverless invoke.

Este comando permite que você chame uma função 
específica na nuvem, passando um payload de 
dados como entrada. É uma ferramenta inestimável 
para depuração e testes rápidos, permitindo que 
você verifique o comportamento da sua função em 
um ambiente real.

# Exemplo de uso do comando deploy
serverless deploy --stage dev --region us-east-1

# Exemplo de uso do comando invoke
# Invoca a função 'minhaFuncaoAPI' com um payload JSON
serverless invoke --function minhaFuncaoAPI --path event.json

# Conteúdo de event.json:
# {
# "body": "{\"nome\": \"João\"}",
# "headers": {
# "Content-Type": "application/json"
# }
# }



Comandos Essenciais: logs e remove
Além de implantar e invocar suas funções, o Serverless Framework oferece comandos essenciais para o 
gerenciamento contínuo e a manutenção de suas aplicações serverless na nuvem. Dois desses comandos 
cruciais são logs e remove, que permitem monitorar o que está acontecendo e, quando necessário, limpar sua 
infraestrutura.

serverless logs
Visualiza logs de execução das 
funções em tempo real ou 
histórico

Depuração
Identifica erros e entende o 
comportamento da aplicação

serverless remove
Remove completamente a 
aplicação e toda infraestrutura 
associada

Monitoramento com Logs

O comando serverless logs é seu melhor amigo para 
depuração e monitoramento. Ele permite que você 
visualize os logs gerados pelas suas funções 
serverless em tempo real ou de um período 
específico. Quando uma função é executada, ela 
geralmente envia informações de execução, erros e 
saídas para um serviço de log do provedor de 
nuvem (como o CloudWatch da AWS).

Com serverless logs, você não precisa navegar pelo 
console do provedor; os logs são transmitidos 
diretamente para o seu terminal, facilitando a 
identificação de problemas e o entendimento do 
comportamento da sua aplicação.

Limpeza com Remove

Por outro lado, serverless remove é o comando que 
você usa quando deseja desativar e excluir 
completamente sua aplicação serverless e toda a 
infraestrutura associada. Ele reverte o processo de 
deploy, removendo todas as funções, eventos, 
recursos e quaisquer outros componentes que 
foram provisionados pelo seu serverless.yml.

⚠️ Atenção: É crucial usar este comando 
com cautela, especialmente em ambientes 
de produção!

# Exemplo de uso do comando logs
# Visualiza os logs da função 'minhaFuncaoAPI' em tempo real
serverless logs --function minhaFuncaoAPI --tail

# Visualiza os logs da função 'processarUpload' das últimas 5 minutos
serverless logs --function processarUpload --startTime 5m

# Exemplo de uso do comando remove
# Remove toda a aplicação serverless e seus recursos
serverless remove --stage dev --region us-east-1
# Confirmação será solicitada antes da remoção



Serverless Framework na Prática e 
Tendências Futuras
O Serverless Framework se estabeleceu como uma ferramenta indispensável para o desenvolvimento de 
aplicações serverless, simplificando a complexidade do IaC e permitindo que desenvolvedores se concentrem 
na lógica de negócio. Na prática, ele agiliza o ciclo de desenvolvimento, desde a criação de um novo serviço 
até a implantação e o monitoramento, promovendo a consistência e a colaboração em equipes. A capacidade 
de definir toda a infraestrutura em um único arquivo serverless.yml e gerenciá-la com comandos intuitivos é 
um divisor de águas para a produtividade.

Tendências Emergentes

Evolução do FaaS
Suporte a tempos de 
execução mais longos e 
gerenciamento de estado, 
tornando funções mais 
robustas

Serverless Containers
AWS Fargate e Google Cloud 
Run combinam flexibilidade 
de contêineres com 
simplicidade serverless

Integração Contínua
Plugins e configurações para 
CI/CD facilitam automação 
completa do pipeline

Olhando para o futuro, o Serverless Framework continua a evoluir, acompanhando as tendências do mercado. 
A evolução do FaaS, com suporte a tempos de execução mais longos e gerenciamento de estado, significa 
que as funções serverless estão se tornando ainda mais robustas e capazes de lidar com cargas de trabalho 
mais complexas, e o framework se adapta para suportar essas novas capacidades. Além disso, a ascensão 
dos Serverless Containers, como AWS Fargate e Google Cloud Run, que oferecem a flexibilidade dos 
contêineres com a simplicidade operacional do serverless, também está sendo integrada. O Serverless 
Framework já possui plugins e configurações que permitem gerenciar esses tipos de recursos, solidificando 
sua posição como uma ferramenta abrangente para qualquer arquitetura serverless.

A Infraestrutura como Código, com o Serverless Framework como um de seus principais expoentes, não é 
apenas uma moda passageira, mas um pilar fundamental para o desenvolvimento moderno de software na 
nuvem.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Infraestrutura como Código e o Serverless Framework. Vimos como 
o IaC resolve os desafios da gestão manual de infraestrutura, trazendo consistência, velocidade e controle de 
versão para o ambiente de nuvem. Exploramos o Serverless Framework como uma ferramenta poderosa para 
implementar IaC em arquiteturas serverless, desvendando a estrutura do serverless.yml e suas seções 
cruciais: service, provider, functions, events, resources e plugins. Finalmente, dominamos os comandos 
essenciais como deploy, invoke, logs e remove, que são a espinha dorsal da interação com suas aplicações 
serverless na nuvem.

Em prática

Com este conhecimento, você está pronto para começar a construir suas próprias aplicações 
serverless, definindo sua infraestrutura em código e implantando-a de forma automatizada. Lembre-
se de que a prática leva à perfeição; comece com projetos pequenos, experimente diferentes 
eventos e recursos, e explore a vasta gama de plugins disponíveis. A automação e a padronização 
que o Serverless Framework oferece são inestimáveis para qualquer desenvolvedor ou engenheiro 
de nuvem.

Aprender
Fundamentos de IaC e 
Serverless Framework

Configurar
Criar serverless.yml com 
funções e eventos

Implantar
Usar deploy para provisionar 
na nuvem

Monitorar
Acompanhar logs e 
performance

Iterar
Melhorar continuamente a 

aplicação



Autoavaliação
01

Questão 1
Qual dos seguintes não é um benefício direto da 
Infraestrutura como Código (IaC)?

a) Maior consistência na implantação de 
ambientes.

b) Redução da necessidade de controle de versão.

c) Aumento da velocidade de provisionamento de 
recursos.

d) Facilitação da colaboração entre equipes de 
desenvolvimento e operações.

02

Questão 2
No contexto do Serverless Framework, qual arquivo é 
o principal responsável por definir a estrutura e os 
componentes da sua aplicação serverless?

a) package.json

b) index.js

c) serverless.yml

d) README.md

03

Questão 3
Qual seção do serverless.yml é utilizada para 
especificar o provedor de nuvem (ex: AWS) e o tempo 
de execução (ex: nodejs18.x) para as funções da sua 
aplicação?

a) functions

b) events

c) provider

d) resources

04

Questão 4
Para testar uma função serverless já implantada na 
nuvem, passando um payload de dados diretamente 
para ela, qual comando do Serverless Framework 
você utilizaria?

a) serverless deploy

b) serverless logs

c) serverless remove

d) serverless invoke

Questão Dissertativa

Questão 5: Explique como a Infraestrutura como Código (IaC) se torna particularmente essencial em 
arquiteturas serverless, considerando a natureza distribuída e orientada a eventos dessas 
aplicações.



Gabarito e Recursos Adicionais

Gabarito

1
Resposta: b)

2
Resposta: c)

3
Resposta: c)

4
Resposta: d)

Próxima Aula
Na Aula 9, continuaremos nossa exploração sobre Infraestrutura como 
Código, focando em outra ferramenta poderosa e padrão de mercado: o 
AWS SAM (Serverless Application Model). Veremos suas particularidades, 
como ele se integra ao ecossistema AWS e suas diferenças em relação ao 
Serverless Framework.

Recursos Adicionais
Documentação Oficial do Serverless Framework: Para aprofundar nos 
detalhes de cada comando e configuração.

Repositórios de Exemplos no GitHub: Para ver projetos reais e 
aprender com a prática de outros desenvolvedores.

Artigos e Tutoriais sobre IaC: Para consolidar os conceitos de 
Infraestrutura como Código em diferentes contextos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


